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Há dez anos. na cidade de Bar- Cunha, Maurício Ferreira, Di ma e 
reto*, sób orientação clarividente 1 Termutes Lourenço e um punhado 
do dr. Wilson Ferreira de Melo, de outros irmãos. 
tivemos a sedimentação do Movi-
mento das Concentrações de Moci-
dades Espíritas do Brasil Central 
e Estado de São Paulo. 

Naquela memorável semana, pa-
ra nós também abençoada, tivemos 
oportunidade de convívio com cria-
tura» entusiastas pelo movimento 
moço dentro das fileiras da Dou-
trina Consoladora. Desfraldou-se, 
assim, a bandeira de idealismo 
puro para que se substanciasse, em 
ações, o anseio de dar aos jovens 
espíritas participação direta nas 
atividades doutrinárias e de ex-
pressões sociais. Tangidos nós pelo 
valor impar de Lepoldo Machado, 
que acordava deveres nos filhos de 
espiritas, muitos dê lea desinteressa-
dos pela crença de seus próprios 
pais. mentimos naquela ocasião o 
apôio do Âlto às Investiduras des-
sa natureza. E tanto isto é ceHo 
que de modesta Concentração, onde 
tivemos meia dúzia de Mocidades 
Espiritas, ampliou-se a iniciativa, 
chegando agora em definições 
palpáveis por resultados diretos, i 

Dir-se-á, pouco temos conseguido 
no terreno da morigernção e in-
tegração Evangélica do elemento 
Jovem nos trabalhas inadiáveis, 
que requs.r*m de nós ações mais 
decisivas. No entanto, devemos pon-
derar que, se resultados dessa es-
timativa, de falo, deixam muito a 
desejar, necessitamos convir que há 

Temos a satisfação enorme Me 
ter participado, desde o inicio, nes-

çrandiosa demarcação, onde 
sempre houve a colaboração de 
criaturas emancipadas. Após 10 a-
nos. depois do Movimento Concen-
tracionista de Mocidades Espiritas, 
ter percorrido 3 Estados e pôsto 
sua bandeira brcnca, azul e verde 
(Paz — Solidariedade e Esperança) 
nas cidades de Barretos, Ribeirão 
Pieto, Franca, Araraquara, Cam-
pinas, Uberlândia. Rio Verde, Jun-
dlaí. Uberaba, Goiânia, vamos par-
ticipar de mais outra feliz opor-
tunidade. Vamos cantar unidos os 
mesmos hinos. Nós com os cabelos 
brancos que foram adquiridos pe-
lo tempo dentro dessa «óoda de 
otimismo e poesia», e os novos que 
estão sendo convidados para traze-
rem lenha à fogueira dèsse ideal. 
Que Jesus. pelos seus Prepostos. vi-
sando melhores dias para os ho-
mens, inspire-nos para acertar is-
se bendito programa de dar aos 
moços espiritas expressão no lugar 
definido d* sua vida para exem 
pio e renúncia. 

VICENTE RICHINHO 
E m princípio desta quínzens 

seguiu viagem para Sfio Paulo 
nosso estimado amigo e Geren-

- , . . te dêste Jornal , ar. Vicente Ri-
outrcs, conseguidos no terreno da „,. , , „ , 
confraternização. jch inho. onde fôra para aiaiatir 

à uma op »ração cirúrgica 
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Temos sentido bem os esforços 
dos jovens, preparando-te para se-
tores de recuperação no meio em 

?'ue têm suas atividades. Orgu-
ham-se, agora, em definir-se es-

piritistas, quando anos atraz não 
se davam a isso. Muitos temiam 
manifestar-se aos seus colegas sua 
religião, mesmo porque essa não 
lhe dava muito bom conceito. 

Cremos, então, que a vontade e 
os esforços de cooperarem para 
que as Concentrações mantenham 
seu programa de aproximar os 
moços de cidades distantes, perce-
be-se já o preparo duradouro dt 
muitos corações. Temos visto, nas 
últimas concentrações de Mocida-
des Espíritas, rapazes manifesta-
rem-se com desembaraço, abordan-
do assuntos de indagações filosófi-
cas e doutrinárias. Temos presen-
ciado assim verdadeiras revelações. 
Já ninguém mais duvida dos altos 
objetivos confratemistas do Movi-
mento que, êste ano, completa seu 
décimo aniversário de ininterrup-
tas atividades. Bio Preto será a 
cidade sede da Undécima Concen-
tração de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado de São 
Paulo. Em 1907 estivemos em 
Goiânia. Ali vimos a que ponto 
ascendeu a festa anual dos sonha-
dores para ter-se uma Mocidade 
perfeita Agora vamos numa das 
mais florescentes cidades da Ara-
raquarence, pura ouvir de novo 
os porta-vozes dessa vibrante espe-
rança, Os moços estão com sua 
hora marcada para novo encontro 
na terra do Faria, Bassit, Enchei, 
Ijnulo Roque e oulros entusiastas 
dessa empreitada de luz, sob a égi-
de do Cristo. 

E. assim, antevendo mais outro 
marco de efetivação para èsse cer-
tame, voltamos há 10 anos atraz• 

0 inicio dessa arrancada foi em 
Barretos. Ali estivemos como ante-
paro, no meio dos incorrigíveis ba-
talhadores. Dr, Wilson de Melo, (o 
orientador mórf. Dr. Novelino, Ma-
rio Jialini, Olavo Rodrigues, ?TÍTW-
ton Campelo, Leonardo e Pedro Se-
verino, dr. Urbano Assis Xavier, dr. 
Júlio de Abreu, Prof. Manso Viei-
ra, Elizabete e TAncol Steagall, Ma-
noel Garcia. Prof. Anselmn Gomes. 
Emanuel Chaves, Zilia Rodriguet 

em sua senhora, d.® Rute de 
Melo Rlchinho. 

Seu1» colegas, amigos e com-
panheiros desta Redação e da 
Casa de Saúde «Al lan Kardec» 
enviam votos de boa viagem, ao 
mesmo tempo que pedem a Je-
sus e aos Guias Espirituais pa-
ra que intercedam em benefí-
cio da saúde de d.a Rute, para 
que iogo se restabeleça e volte 
entre nós, para nossa alegria e 
satisfação. 

Na rotina da vida quotidiana, 
por mais difíceis ou tristonhos 
que sejam os dias, lentamente 
tragados no perpassar do tem-
po, h á no coração humano uma 
risonha esperança no amanhã. 

Todos quantos experimenta-
ram o cêrco asfixiante da mi-
séria, feridos nas urzes do ca-
minho, pungidos nos sentimen-
tos íntimos, recalcados nas dô~ 
res morais e na sensibilidade 
dos desenganos, aguardam o 
despontar do outro dia como 
promessa alviçareira e sempre 
desejada! 

No silêncio dos pensamentos 

há murmúr i o de orações, votos 

firmados nos propósitos de fe-

lizes reajustamentos, anieios a-

calentados para o futuro, en-

voltos em claras perspectivas, 

vindos no amanhã de tôdas as 

realizações! 

Todos os que sentiram o es-
tilete das dôres, das más con-
dições de existência, consolam-
se por anteverem o término de 
seus males. O amanhã, que v h 
rá, como dádiva sempre espe-
rada, trará um reinado de pros-

peridades e venturas ainda nfio pitar da vida, a luz da liberda-

experimentadasl 

Apegam-se á convicção ali-
cerçada no poder da fé alenta-
dora, de que a dôr diminuirá , 
as aspirações se realizarão, a 
saúde reconquistada fará retor-
nar a alegria de v iver ! 

Amanhã!... o amôr volverá 
aos corações quase esquecidos, 
brilhará novo sol, nascerá nes-
te mundo enfêrmo a bênção da 
paz, sepultando para sempre a 
maldição do ódio, do pecado e 
da guerra!... 

Amanhã!... cicia o ancião com 
a alma povoada de ingratidões, 
conservando o travo de penú-
rias e efêmeras glórias que se 
fizeram p ó . . . amanhã estarei 
mais próx imo do termo desta 
longa viagem pelo m u n d o . . . 
basta de decepções e de misé-
rias . . . amanhã . . . 

A m a n h ã ! . . . mu rmu r am em 
surdina, roídos de remorsos, os 
hóspedes dos casarões tétricos 
e ameaçadores, com suas celas 
gradeadas de ferro, onde st 
contorcem como feras indomes 
ticáveis, olhando, l á fora, o pai-

Da Bíblia aos 
Ale ixo Vic tor Maga l d i 

Nossos Dias 

de, o borborinho humano em 

»eu eterno movimento , evocam 

amanh i do arrependimento 

todoa os encarcerados no silên-

cio sepulcral das enxovias, re-

citando para sl mesmos, farra-

pos de esperançaa no a m a n h i 

da liberdade que desprezaram!... 

Amanhi ! . . . diz o faminto á 
aus fome, o ferido á sua chsga, 
o infeliz à aua sorte... a m a n h i 
tudo será diferente, tudo novo, 
jamais experimentado, mais u m 
dia bendito saido de Deus pa-
ra minorar as aflições dos ho-
mens!... 

E assim, confisdoa no a m a n h i 
dadivoso, oa problemas que exi-
gem solução imediata, conscien-
te e positiva, sfio relegados pa-
ra «o outro dia>, para o sem-
pre desejado amanhã, represen-
tante do futuro, distribuidor de 
felicidade e bonanças! 

Passam os anos, renovam-se 
as atividades, nascem e mor-
rem as gerações, tudo se trans-
forma, caminha nun ) „ j i n am i a-
mo sem diques, e os homens 
cont inuam embevecidos na ea-
perança dourada de u m ama-
n h i que nunca chegai. . 

INI» 
J á se encontra à venda 

êste Livro, de autoris de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em benefício da 

construção do Abrigo da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preç® CrS «0,00 üiacmrM! 

A fidelidade d«ste livro «é escla-
recer, falar à razão dos h o m e n s 
emancipados intelectualmente, lan-
çar um convite ao estudo e à pes-
quizs histórica para desfazer dúvi-
das e dogmas que já nào têm mais 
razão de ser», segundo as expressões 
de Deolindo Amorim, o esclarecido 
prefaoiador do memo. O livro é de 
autoria do experiente e culto escri-
tor Mário Cavalcanti de Melo, uma 
invejável mentalidade da atual van-
guarda publicista do Espiritismo. O 
autor faz. iogo na l.e página seguin-
te à do título, esta dedicatória: «Ao 
querido mestre Dr. Carlos Imbsssafay, 
o grande apóstolo do Espiritismo no 
Brasil, eu dedico êste livro*, E, na 
Imediata, dia: «Aos prezados confra-
des Pedro Granja, Deolindo Amorim, 
Joio Cbignone. Antonio P e r e I r a 
Guedes, General Larnartin* Peixoto 
Pses Leme, Coronéis Delfino Ferrei-
ra, Alfredo Molinaro e Rubens Ro-
ssdo Teixeira, faróis que iluminam 
a estrada da Verdade na Terra de 
Santa Cru« e que tanto me encora-
jaram na feitura desta obra, o 
conhecimento e as homenagens do 
autor». 

Bastava ao autor o prestígio destes 
nomes para ver o seu livro vitorio-
so. Entretanto. Mário Cavalcanti é 
um oficial graduado participante do 
luzidio Eatado Maior Espiritista Bra 
siielro, que nio necessita ficar sob a 
luz de nenhum dêles. por inexccdí-
vel brilho que possuam, como real-
mente acontece. Porque êle emite 
luz própria, para tornar refulgente 
tôdas as páginas de «DA BlBLIA 
AOS NOSSOS DIAS» («Soas lendas, 
êrros e contrsdlções»), como se evi-
dencia pela leitura do livro, que é 
editado pela Federado Espirita do 
Paraná. 

Acabamos de ler o volume qse o 
autor nos ofertou, eom gentil frase, 
datada de W/5/51, de Niterói. Volu-
me de 323 páginas, grande formato 
e letra mlúds. 

Ns capitulo 1. introdução, eaU es-
crito, ã página 15: «O que. porém 
no» causa admiração, é que homens 
de grande valor na atualidade des 
prezem a aos própria rasão, em no-
me de uma fé cega, para d i r t o 
guarida a heresias científicas ds ta-
manho «a gênesis bíblica e. ainda, 

aceitem essas revelsções sem nexo 
como se elas partissem verdsdeirs-

lente de Deus. Ê para esses que 
escrevemos êste livro». 

O livro vem repleto de ensinamen-
tos históricos, citações preciosas de 
varlsulos autores sôbre rellglfco. Ra-
ramente encontra-se num volume 
tsnta preciosidade. Serve não só pa-
ra aqueles homens psrs os quais 
Mário Cavalcanti de Melo diz tê lo 
escrito. Penso mesmo que serve 
mais para os homens que prezam 
muit« a aus própria rssão. cônscios 
de sua fé raciocinada, desejosos de 
iluminação sempre crescente, como 
os orientadores espiritas. As cita-
ções, ãs vêees, aio de estarrecer, 
como esta: «A Espanha via sua po-
pulsção dizimada pelo nefasto tribu-
nal (A Inquisição). Naquele pais, 
eontlnua o Ilustre professor (Or. Joa-
quim Pimenta, em sua msglstral o-
bra «A Qnestáo Social e o Catoli-
cismo»). forsm queimados vivos, de 
1481 a 1803, 31658 pessoas <18.208 
em 17 anos); queimados em efígie 
18.049 e condenados ás galé« e i 
prisão 288.214». Ou como eits ontrs: 

•A despeito das defesas eapciosas i r U eltender-lhe 

tenazes de que se serviu para 
prendê-la e cortá-la. Nunca se ou-
viu um grito tão horrível O reato 
do seu corpo foi consumido pelo fo-
go e as clnsss lsnçsdas so vento». 
(A. Fonlllet, Hlstoire de la Pbllooo-
phle, pág. 878) Giordano Bruno, o 
mslor filósofo dn Renascença, como 
o classifica o eminente Professor 
Haroid Hoffding, foi condenado a 
morte por ter ensinado, além de ou-
tras coisas que desnortesvsm a ve-
lha escolástica, a teoria ds pluralida-
de dos mundos, file foi degredsdo, 
excomungsdo e entregre ao braço 
aeculsr. O Governador de Ronsa, com 
a prece hipócrita e costumeira na 
qual prometia puni.lo com indulgên-
cia, sem derramamento de sangue, 
mereceu de Bruno, a esta condena-
ção, um gesto de amesçs: «Vós que 
preferis contra mim ests sentença, 
tendes talvêz mais mêdo do que eu, 
oontra quem ela é pronunciada». Ele 
fazia, sem dúvida, alusão so irêdo 
que tinham da verdade, porque êle 
afrontava o temor do sofrimento so 
serviço desta mesma verdade!.. Foi 
queimado vivo no dia 17 de feve-
reiro de 1600, no Campo de Fiora, 
tendo enfrentado * morte estoica-
mente. Kepellu um padre que 

que apologistas católicos têm arran 
Jado, visando Irresponsalliar a Igre-
ja pelos crimes perpetrados por és-
•e terrível tribunal era nome de um 
Deus que se proclama Infinitamen-
te misericordioso, a História nos 
dls pela voz dos Teólogos, pelas bu-
las pontlficials, peios atos esnônicos, 
que à Santa 8é cabe a sutorls de 
um regime de crueldade como não 
há igual na crónica dos povos que 
se não banharam na água lustral do 
Cristianismo» (Fleury, História Ecle-
siástica, livra 13, n o 51). 

On slnds estas: 
considerasse Deus não a 
a substância do muodo; apesar dos 
argumentos com que procurava con-
vencer os Inquisidores de que nSo 
era ateu. foi horrivelmente tortura-
do e queimado vivo. Antes de seen-
der-se s fogueirs. conta Grsmond em 
ans «História Gali. sb Henric IV». 
ordenou-se-lhe que estirasse a lín-
gua para ser cortada, f&Ie se reco-
soa O carrasco sé o pôde conseguir 

«Vanini, porque 

• • V - 1 crucifixo e ex-
pirou sem soltar um grito... Mas. no 
lugar em que foi quelmsdo erigiu 
se>RU. ana U8I; " ' ' 

Todos labores humanos tem 

o seu tempo determinado para 

hoje. Hoje é que nos cumpre 

dirigir a vida, orientar os de-

veres, solucionar obrigações. 

Hoje é a luta, o trabalho, o 

sorriso, a lágrima, a alegria ou 

a dor! Hoje aprendemos as li-

ções, plantamos a semente pa-

ra a colheita futura! 

Hoje respiramos, hoje nos 
alimentamos, gozamos e oramos 
a D»us! 

Como e porque pretendemos 

ambicionar os bens do amanhã , 

que aiiids nos é desconhecido, 

se nos faltam méritos para re-

cebé lo»?.. 

Hoje é a oportunidade que 
bate à porta, o convite do tem-
po para extinguir as agi uras 
das horas negraa que nos aca-
brunham, o momento do tes-
temunho para servir, perdoar, 
amar. Hoje é que noa devemoa 
preparar para a conquista de 
tudo quanto necessitamos, dos 
valores reais para esta e a ou* 

»89, uma estátua, com o tra vida, do tesouro que cona-
prodüt« das subscrições de todo o t i t u . u m a .,.,.<..1. d* fHfridariP 
mundo clvlllsado; e o Estado Itslia 
no tratou de confeccionar utualmen> 
te, à sus custa, nma edição de luxo 
de assa obras» (Hlstoire de Is Pbl-
lotophlr Moderne. va i 1, pág 18») 

O autor, logo do Inicio, na pág. £6 
de DA BlhLlA AOS NOSSOS DIAS 
depois destss citações, declara «A 
doutrina de Jesus, como rerans os 
Evsngelhos e as Epístolas, é. doutrl-
ns de ilberdsde. A aflrmsç&o desss 
Uberdade moral e a supremseia ds 
consciência, é repetida cm qoace tô-
das as páginas de Novo Testamen-
to. Foi por terem deseonhrcldo fsse 
fato qne os chefes da Igreja fizeram 
desorientar o Cristianismo • oprimi-
ram as conscíênciss. Como dizii 
Leon Deoisi Impuseram a fé en_ 
vez de a solicitarem á vontadi li-

CÍR I IRIB i a | . i tf i i i a 

titue u m a parcela de felicidade 
com a qual sonham todos os 
pêres humanos! 

A H O R A V E M E A G O R A 

Se nos prepararmos hoje, se 

hoje soubermos enfrentar com 

desassombro tudo quanto nosso 

destino traçara — os tropêços, 

aa lutas, aa provaçõea, certa-

mente que o amanhã aerá pro-

missor, prodigalizando situações 

diferentes aoa que viveram com 

fé e firmesa edificantes, atra-

vessando o deserto da vida noa 

dias sombrios do passado! 

A vida é hoje. é o momento 

que passa, é agora, e não ima-

nh lL . 
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CARIPAPE Luiz Maria Neto 

Dos tema» que a nossa dou-
trina pode suscitar, parece-nos 
que nenhum encerra maia pon-
tos de interêsse do que êste: CA-
RIDADE. 

Do valor da caridade jó fala-
ram todoi oi grandes Seres que 
a Terra hospedou, no decorrer 
dot séculos infindáveis, desta-
cando-ae, sobranceirante, as men-
sagens do Cristo, do Apóstolo 
Paulo e do codificador Kardec. 

O que podemos dizer da C£-
riaade? Tudo. É o caminho da 
redenção, psra uns: aqueles que 
através da prática da caridade 
ae aproximam de Deus. E é o 
caminho da perdição, ou melhor, 
do retardamento da espirituali-
dade para o? que, inopinada-
mente, se afastam da sua prá-
tica, pois que, tendo em s u a s 
mãos os meios e as possibili-
dades, ainda assim dão de cos-
tas aos que necessitam de au-
xilio. 

Caridade é o sinônimo mais 
perfeito do Amor. Quem prati-
ca a verdadeira caridade, ama 
verdadeiramente. E só a carida-
de feita com Amor produz fru-
tos de espiritualidade, Por isso 
Jesus louvou a dádiva da viú-
va que, mesmo não podendo, 
tirou do pouco que tinha, para 
ofertar. 

No» dias que correm, a*8isti-
mos a um movimento extraor-
dinário de multidões desfraldan-
do a bandeira da caridade. Uns, 
afio sinceros pregoeiroa do Amor 
cristão que sentem dentro de ai 
a irresistível vontade de semear 
a boa semente da redenção; ou-
tros, em grande número, são os 
que, através de ruidosas mani-
featiçdea, fazem caridade V8zia, 
verdadeira caricatura d e sen 
timentos inexistentes, dando da-
quilo que DSO é seu, m a s 
esperando tirar proveito de tu-
do, na infantil ilusfio que uns 
poucos anos não portem mostrar. 
São os que, tendo milhões, dão 
migalhas; os que dão de longe 
para não se contaminar, como 
se o amor não eliminasse qual-
quer contágio! São os que fa-
zem publicar nos jornais o seu 
gesto caricato. Êsaes estão bem 
longa doa suaves perfumes que 
a verdadeira caridade esparge. 
Ch primeiros, vivem uma vida 
de sacrifícios, dando-se em fa-
vor dos semelhantes; os segun-
dos, não sacrificam nada, apenas 
visam aumentar o seu prestígio 
nss rodas sociais. Aqueles sâo 
dos tipos que o Evangelho clas-
sifica de «humildes de espírito 
êstea, aão lobos vestidos de ove-
lhas, ainda segundo a palavra 
evangélica. A diferença é gran-
de. 

Pensemos bem no poder trans-
formador da caridade. Para os 
que a praticara nas condições 
ideais acima enumeradas, é um 
bálsamo restaurador das fibras 
da alma e vai impulsionando 
para o Alto os seareiros da Boa 
Causa. Os que o recebem, nem 
sempre conseguem tirar dessa 
«ituaçSo proveito algum; por ve-
ses até se encurralam mais no« 
meandros d a s imperfeições. O 
socorrido n8o tem méritos no 

, o que socorre, sim, tem 
muitos Contudo, o socorrido pe-
1* Justiço Divina, que outra não 
é a man fe*taç8o da caridade, 
p-^de tirar resultado, se aprovei-
tar o ensejo para enveredar pe 
las sendas do Bem. £ condição 
de quem recebe a caridade, com-
pletamente alheia a quem a pra-

tica. O que ajuda, se beneficia. 
O ajudado pode até se prejudi-
car. Por isso nfio há maior ca-
ridade que iluminar as mentes 
pari raciocínio superior, através 
do Evangelho, manancial Divino 

incomparável. 

A caridade nSo pode ludibriar 
a lei Divina. Os males huma-
nos não serão suprimidos pela 
caridade. Se pela prática da fra-
ternidade pode o homem sper-
feiçoar-se, não p ode , contudo, 
aperfeiçoar os demaií como que 
por encanto. O aperfeiçoamen-
to é obra individual. Do indiví-
duo para a coletividade é o ca-
minho certo, nunca desta para 
aquele. Cada um há de ser o 
artífice da sua vitória na eter-
nidade. Sendo aas im , é fácil 
compreender quão importante é 

prática da caridade para o." 
que a vivem, e que de limita-
do valor é para os favorecidos 
que, acomodados na situação, 
esquecem-se de lutar o reergui-
mento indispensável. Se de um 
momento para outro os ho-
mens que dispõem de fortunas 
fabulosas abrissem mão desses 
bens em favor doa necessitados, 
estariam resolvidos os proble-
mas humanos? Absolutamente. 
Alimentar corpos e vestir esfar-
rapados é obra meritória, sem 
dúvida, mas se não se tratar de 
alimentar as almas e vestir a» 
mentes de conhecimentos supe-
riores, o seu valor é muito li-
mitado. Por isso Jesus se entris-
teceu certa vez por notar qu* 
as multidões mais o seguiam pe-
lo alimento do corpo que pelo 
alimento do espírito. 

Os verdadeiros males, p o r 
conaeguinte, são de ordem espi-
ritual. Suprimidos êstes, desa-
parecerão os materiais que sfio 
sempre reflexos naturais. 

Diz-se que Deus escreve di-
reito por linhas tortas. Diríamos 
porém que Deus escreve direi-
to por linhas direitas mesmo. 
O que nos parece torto é ape-
nas incapacidade de m e l h o r 
compreendermos a verdade. 

Por qu® lutam as obras as-
sistenciais com enormes dificul-
dades financeiraa? Porque o di-
nheiro anda sempre na mão dos 
que menos inclinação sentem pa-
ra a caridade? São perguntas 
lógicas que ocorrera à nossa 
mente continuamente. Por que? 
Você já pensou nisso leitor ami-
go? Andará o dinheiro em mfios 
erradas? A nosso ver, não. Tu-
do está certo, como está. Se 
dinheiro c»ísse nas suas mSos 
em grande quantidade, o q u e 
faria? Daria aos pobres? Algu-
ma parte, talvez. M a s sempre 
aparece alguma necessidade ma-
terial que julgamos justa e pro 
curamos satisfazê-la. E quando 

0 dinheiro sobeja torna-se-nos 
difícil estabelecer um julgamen 
to preciso do que é e do que nâo 
é necessário. E quando damos 
pela conts andamos de mãos 
c o m extravagâncias ridículas. 
Quem c o n h e c e exatamente o 
valor da simplicidade? 

O progresso espiritual não de-
pende de condições financeira«. 
Se o rico dificilmente encontra o 
melhor caminho, não é culpa 
do dinheiro, e sim da falta de 
melhor entendimento da verda-
deira vida. Mas para a maioria 
é u m a bênção inestimável a 
ausência do dinheiro, condição 

1 que facilita o progresso verda-

deiro o que seria impossível com 
presença do dinheiro. 

Contentemo-nos còm o pou-
co-muitc que temos e façamos 
caridade com êsse pouco que 
encerra maia mérito que no meio 
de posses financeiras ilimitadas. 
A grande questão é fazer desa-
brochar o verdadeiro amor den-1 
tro de nós para iluminar a es-
trada dos que vêm na retaguar-
da. Assim fazendo v e r e m o s 
quant8 riqueza possuímos sem 
saber. Quanto vale um corpo 
sadio e uma mente clara? Um 
valor inestimável. 

Pois os nossos membros perfei-
tos podem ser utilizados na obra 
de levantar e ajudar. Você ja 
meditou no soneto «MSos», de 
Auta de Souza? Se não o fez, 
faça-o. 

Dar de nós meamos, em es-
fô» ço, em sacrifício, em horas de 
serviço, em sorrisos amaveis, ena 
conselhos úteis, em amparo mo-
ral, em coníôrto espiritual, que 
dádivas maravilhosas! Êsse é o 
verdadeiro caminho para a nos-
sa felicidade e redenção. 

O codificador resume a obra 
magnífica do espiritismo na má-
xima: «Fora da caridade não há 
salvação.» E o Cristo de Deus: 
«Amai-vos uns aos outros como 
eu vos amei» — «A cada um 
-segundo as suas obras». 

O Apóstolo Paulo, o maior 
vulto do cristianismo nascente^ 
na sua carta dirigida à Igreja 
de Corinto, classifica a caridade 
como a maior virtude, verdadei-
ro e perfeito sinôaimo do Amor: 
«Ainda que falasse a língua dos 
anjos e dos homens e não ti-
vesse caridade, seria como o 
metal que tine, como o sino que 
sôs, roas nada disso me spro-
veitaria.» 

Não esperes, prezado leitor, 
possuir dinheiro, para depois 
f«zer algo. Quando o dinheiro 
chegar, talvez não encontre dis-
posição para a caridade. O di-
nheiro não deve chegar a nós 
milagrosamente. Ê precisp ir 
atraz dele, às migalhas, com 
sacrifício, para empregá-lo em 
obras meritórias. Assim tem si-
do construídas todas as obras 
de Amor. Fel o Grande Mestre 
que advertiu sàbiamente: «Bus-
cai em primeiro lugar o reino 
dos Céus e a sua justiça... O 
resto vos será dado de graça, 
por acréscimo». 

Que o Alto favoreça e nos 
inspire a realização de sublimes 
ideais l 

Que a paz reine no coraçfio 
de tôda a humanidade. 

P O N D E R A Ç Õ E S 
Se você procura atingir co-

nhecimento! novoa, nâo olvi-
de refundir na suas antigas 
concepções & luz daa neces-
sidades atuais. 

Ninguém p o d e subestimar 
cousa alguma, de vez que tu-
do existe sob o beneplácito 
do Criador, para a economia 
do progresso. 

XXX 
Se o seu coraçfio persiste 

enovelado i sombra da quei-
xa, n l o espere limpidez nos 
horizoEtes da vida. 

Felicidade e segurança, paz 
e otimismo sSo luzes que a 
alma acende no Intimo de ti 
mesma. 

Se a derrota lbe fustiga o' 
caminho, ore e confie, vigian-
do os seus Impulsos, para que 
você possa realmente vencer 
a si pr6prlo. 

A vitória sôbre nós mesmo 
dita naturalmente o n o • a o 
triunfo externo. 

Se milhares de Irm&os ca-
minham em sentido contrário 
aos seus ideais, lembre-se de 
que as responsabilidades di-
ferem de a lma para alma. 

Nem sempre viver, como to-
dos vivem, será viver corre-
tamente. 

XXX 

Se ainda perdura cicatrizes 
de suas quedas passadas, aju-
de-as c o m o b á l s a m o do 
esquecimento, para que as fe-
ridas aio se refaçam. 

De tAdas as experiências 
do Universo, a do mal é, ver-
dadeiramente, a ú n i c a que 
deverá desaparecer. 

X X X 

Se você está satisfeito con-
sigo mesmo no campo do pro-
gresso espiritual, creia que a 
llueSo lhe embacia o discer-
nimento. 

Quem percebe a glória da 
evolução pensa em termos de 
vida eterna e avança para o 
Infinito. 

André Luiz 

Ajude -nos a construir nos-
so Centro e Sanatório» 

O Presidente do Centro Espirita Joana D'Arc — com 
sede à margem da Rodovia Ceres — Uruassú — km. 169, 
em virtude de terem-se queimado os ranchos de capim on-
de funcionavam o Centro e o Sanatório, o que deixou ao 
desabrigo grande número de doentes e obsedlados, vem hu-
mildemente pedir um auxilio ao lrmSo amigo que ora lê 
êi>te jornal, para a construção de um prédio próprio, para 
aquele fim. 

Envie o seu auxilio para José Lopes — Cx. 54 — 
Ceres — Goiaz. — Que Deus lbe pague. 

A P R E N D A M O S 
Aprendamos com a semente 

a eloqüência da humildade. 

Na sua pequenez, guarda o 
tesouro da grande planta que 
um dia ornará o jardim da ter-

construção do 
fido. 

imponente edl-

Aprendamos com o 

areia a lição sublime 

peraçio 

Sem êle impossível 

grão de 
da coo-

a e r á a 

I m p r e s s o s 
Confie m confecçSo de aena 

imp*eMOB à Gráfica 

«A Nova Era» 
Sotas, faturas, cartões, bole-
tins, circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 -

Cx. postal, 65 - FTtANCA 

E. S. Paulo 

Notícias de Igarapaya 
Foi eleita e empossada a no-

va diretoria da Juventude Ea-
pirita «Eurípedes Barsanuifo», 
desta cidade, que ficou assim 
conatitulda: Pre.idente de Hon-
ra: Aristides Nery. Presid-nte: 
Georgides de Oliveira; Vice: 
Jaime Moreira; Secr.: Jose da 
Silva; 2.o Secr.: Paula O. Pinto; 
Tez.: Pedro Teixeira; 2.0 Tez_-
Bevllar Basilio; Btbl.: Wanda 
Queiroz; 2.0 Btbl.- Elcyr Trani; 
proc.: Antonio Rodrigues; Ora-
dor: José Flausino, e Mentor: 

Hermes Arantes. 
XXX 

Pela Escola Normal de Iga-
rapava receberam seus diplomas 
da professores, o confrade Ota-
cilio Marçal e a confrelra Zsir 
Lourdes dos Santoa, aos quais 
«A Nova Era», prazelrosamente 
cumprimenta, fszendo votos 
Jesus que suas carreiras pela 
sagrada senda da Educaçlo se' 
jam coroadas de pleno êxito, 
com um trsbalho de alto valor 
crlstlo e educacional. 

Aprendamoa com a abelha a 
página do trabalho permanente. 

A vida da colmeia é patrimô-
nio do trabalho de c a d a uma, 
tanto quanto a existência no Uni-
verso é realização da gôta dágua 

Aprendamoa com a gôta dá-
gua a sabedoria da homogenei-
dade. 

O imenso oceano da hoje ae-
ria vácuo sem o esfórço coope-
rativista da singela partícula 11-
qütds. 

Aprendamos com Jesua a ex-
periência do Amor Permanen-
t e 

Sendo o Maior, fêz-se o me-
nor de todos; seodo Luz, desceu 
ao abismo escuro da csrne pa-
ra servir e amar; sendo pure, 
visitou o pântano do pecado, e 
como bendito luzeiro, nos ilu-
mina até hoje. 

Na estrada evolutiva apren-
demos sempre. Jesus é o nosso 
Augusto Mestre e a T e r r a , a 
nossa divina Escola. C o m Éle 
aprendemos a servir e amar a 
todo instante e, para sermos fe-
lizes, é necessário sprender sem-
pre. Ns eternidade, o segundo 
tem alta expressío, tanto quan-
to é do instante que passa, que 
a vida ae torna imortal. 

Sentindo a beleza da vida, 
ergâmo-nos cada dia e com o 
desejo de aprender; vamos ilu-
minsndo a vida com o archote 
d» CARIDADE, sem o que, o 
mundo permanecerá como abis-
mo escuro e profundo, através-
sando oa tempos.. . 

Fabiano de Cristo 
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r A M E N S A G E M C R I S T A ^ 
r •= Theophilo Araujo Filho '' 

No l imiar de u m a nova éra , 

pS quando Be a p r ox ima o nosso 

J pequeno mundo oe ma is u m a 

e tapa evolut iva , DO f im de 

H u m c ic lo apodrec ido engasto, 

« í o Evange lho do Cr isto está 

ir' s endo d i fund ido , a t é pelas re-

l ig iões que por longos sécu-

los interdi taram le i tura do Li-

vro Sag rado aos seuB profi-

tentes. 

Be TI a f i rmou Emanue l em 

u m a d e suas Mensagens: 

«N&o se reveste o ensina-
men to de JesuB de qua i squer 
Fórmulas comp l i cadas . 

Gua rdando embo ra o devi-
jj d o respei to a todas as esco-

las de reve lação d a fé c om 
V l os seus colégios in ic iá t icos, 

no tamos que o Senhor desce 
d a Al tura , a f im de l ibertar 

c o r a ç í o h u m a n o para a 
sub l im idade do amo r e da luz , 
a t r avéz da f ra tern idade , do 
a m o r e do conhec imento . 

Para isso, o Mestre n&o exi-
ge que os homens se f a ç am 
heró is ou santos de um d ia 
para outro. N ã o p sde que os 
seguidores p ra t i quem mila-
gres, neui r e c l a m a o impossí-
vel. 

Dirige-se a p a l a v r a d 'Ele à 
v i da comum, aos campos ma i s 
s imp les do Bentimento, & lu ta 
vu lgar e às exper i ênc i a s de 
c ada dia. 

Con t ra r i ando a todos os 
mentores da Human idade , q u e 
v iv i am, até en t ão , entre os 
mis tér ios re l ig iosos e deno-
m inações pol i t icas, conv ive 
c om a massa popu lar , convi-
dando as c r i a tu ras a levanta-

rem o santuár io do Senho r 
noa própr ios corações . 

Ama a Deus . Nosso Pai -
ens inava Ele - c om tõda a tua 
a lma, com todo o teu eoraçf io 
e com todo o teu en tend imento . 

Ama o p r ó x i m o como a t i 
mesmo. 

P e r d o a a o c ompanhe i r o 
quantas vézes se f izerem ne-
cessárias. 

Empresta Bem guardar res-
tr ições. 

Ora pelos que te pe r seguem 
e ca lun iam. 

A juda aos adversár ios . 
N&o condenes , para que n á o 

sejas condenado . 

A quem te ped i r a c apa , 
cede igua lmen te a tún ica . 

Se a l guém te sol icita a jor-
nada de mi l passos, s egue 
com ê le d o i i mi l . 

O Autêntico Discípulo 
O Cristão verdadeiro será 

sempre u m otimista de cons-

ciência tranquila, porque: 

Instado por entidades das 

trevas a tripudiar sóbre a vida 

alheia e tecer considerações 
: menos dignas, lembra-se do 

«orai e vigiai para nfio ca í rem 

s | tentação», empregando elforçoa 

^ n o aentido de debelar prática 

tão perniciosa. 

Acometido de sofrimentos a-
trozea, quer fiBicos ou morais, 
nunca ae entrega à revolta des-
cabida. 

Vitima da perfídia e da calú-

nia, traz em mente o «bem a-

fr venturado os que sofrem per-

seguição pela justiça», conside-

: rando que o perseguidor é, an-

tes de tudo, pobre infeliz ne-

Desaltado de consideração e 

|4 piedade. 

Convidado para permanecer 
V n a beatltude inoperante, evoca 
J o ensinamento imortal: «porfiai 

por entrar pela pnrta estreita, 
pois larga é a porta da perdi-

f ç i o . . 

Incompreendido pelos fami-

liares e amigos, nfio se deixa 

dominar pela tristeza e a desi-

E L I A S B ! H II 0 S A 

lusão . j áque considera o Div ino 
Modelo «tomei vossas cruzea 
sôbre os ombros e segui-me os 
passos», apesar dos espinhos e 
urzes do cad inho . 

Quando a morte lhe rouba 
u m ente querido, mantém-se 
forte, de vez que a considera 
libertação para a alma encar-
cerada no casulo da carne, e — 
«quem cré em m i m não mor-
rerá» — e que «ninguém po-
derá ver o reino de Deus se 
n&o nascer de novo». 

A lvo de desdém, d* insulto 
e descaridade por parte de ou-
trem, retrai-se ao silêncio ou es-
clarece edificando. 

Tentado pela chama da con-
cupiscência e convidado a ocu-
par cargos difíceis junto ao po-
vo, lembra-se de que é preci-
so «dar a César o que é de 
César e a Deus o que é de 
Deus». 

Agraciado pela riqueaa ma< 
terial, nfio olvida o exemplo do 
«òbulo da v iúva» e de que «é 
maia fácil passar uma corda 
pelo fundo de uma agulha...» 

Enf im, o esplrita-criatlo com. 

penetrado de seu sagrado dever, 
trabalha alegremente, ajuda sem 
distinção, perdoa «setenta vê-
zas sete vêzes», coopera em si 
lênclo a bem de todos, distri-
bui pensamentos de paz e re-
confõrto, insufla coragem e fé, 
por normaa de autêntico discí-
pulo de Jesus. 

N l o procures o p r ime i ro lu-
ga r nas assemblé ias , p a r a que 
a Va idade te nSo tente o co-
ração . 

Q u e m se humi lha , será exal-
tado . 

A o que bater n u m a face, 
oferece t ambém a outra . 

Bend i ze aque le que te amal-
d içoa . 

L iber ta e serás l ibertado. 

D â e receberás . 

S é miser icord ioso . 

Faze o bem a q u e m te odeia . 

Qua l q ue r q u e perder a sua 
v ida , por amor ao aposto lado 
da redençfto, ganha-la-á mais 
perfeita, na g lór ia da eterni-
dade . 

Resp l andeça a t u a lux. 

Tem bom Animo. 

De i xa aos mortos o cu i dado 

de enterrar oa seus mortos. 

S e pretendes encontrar-Me 
na luz da íesBurre lçáo , nega 
a ti mesmo, alegra-te sob o 
pêso da c r u z dos p rópr i os de 
veres e segue-me os p a n o s 
no ca l v á r i o de suor e sacri-
f íc io que precede os j úb i l os 
da aurora d iv ina ! 

E d iante dêsses apê los , gra-
dat ivamente , h á v in te séculos , 
calam-se as vozes que man-
dam rev idar e ferir!... E a pa-
lavra do Cristo, a c i m a de edi-
tos e espadas, decretos e in-

c lc l i ca i . sobe sempre o cres-
ce cada vez mais, n a acústi-
ca do mundo , p repa rando os 
homens e a v ida para a so-
berania do A m o r Un iversa l» . 

Ao fo lhearmos « O Evange-
lho do Senhor» , ver i f i camos 
no seu con teúdo o ú n i c o ca-
m inho para noaaa l i ber tação . 
Tudo tala a o nosso c o r a ç í o 
na ma i t per fe i ta concordân-
cia e pu reza de pr inc íp ios . 

Hoj», fe l i zmente , quase 
t o j o s lares de- nossa quer i da 
c idade ,possue uma Bíb l ia Sa-
grada. Vamoa , pois, ler, dtà-
r lamente, ao menos um capi-
tu lo e a lguns vers ícu lo« do 
l ivro dos Uvros. 

A pa lavra d e . lesus está 
sendo exp l i cada , à L U Z DA 
V E R D A D E , todos oa dias, pe-
la R ád i o «Mundia l» , em ondas 
de 860 qui locicloB, das 4& as 
5 e das 21 as 22 hB. O pro-
g rama « J E S U S E S T A CHA-
MANDO» - esc la rece com sim-
pl ic idade, em s inge leza de 
express to , os ens inamentos 
cont idos no «Novo Testamen-
to». Este p rog r ama é uma ver-
dadeira a u l a d e Cr i s t i an i smo 
Prát ico. Vamoa , caros amigos , 
aprove i tar esta opor tun idade 
que nos é ofertada, a f im de 
que me lhor possamos com-
preender o Evange l ho de Je-
sus Cristo. 

A VIDA E A MORTE 
BENEDITO G M f t L V E S 110 VAVCIMEVTO 

A revists «Seleções» de de- lo devia ser alguma alucinação 

Caminhando Para a Perfeição 
SVDNEV 6 . HYSS BARRETO 

Deus nos dá forças para resistirmos a tudo, e para enfren-
tarmos corajosamente a vida terrena cotidiana. E, tudo o que 
nos vem de Deus através dos seus mensageiros Divinos, é para 
a nossa perfeição. 

Os sublimes irmãos do espaço, nossos guias espirituais, são 

I os que »abem qual o bálsamo do qual necessitamos. 

| São pois os fluidos de Deus que amenizam a nossa exis-

tência na terra. São os influxos célicos que purificam as nossas 

| almas por intermédio de nossa caridade, de nossa fé, e de nos-

sa* obras. 

E nós que temos «Olhos de ver... e Ouvidos de ouvir...», 
precisamos encarar a v ida com naturalidade, tão quanto é natu-
ral a Lei de Deus. £ necessário então que recebamos com amor 

as indicações de nosso Divino Mestre. 

Tudo o que nos envia nosso Pai Celestial, devemos receber 

com alegria, idêntica a alegria de um pobre menino inexperien-

te ao receber de mãos firmes, um desejado e grande presente! 

«Cada qual recebe de acordo com o seu merecimento». isso 

faz com que aceitemos tudo o que nos vem, sempre confian-

tes na Justiça Divina. 

Somente assim, aceitamos com serenidade as indicações su 

ptrtores, e pondo em prática a lei do Senhor, estaremos cami-

nhando para a perfeição.. 

zembro últ imo publica em suas 

páginas 155 e seguintes, um er-

tigo mui to interessante do re-

verendo Norman Vicent Peale, 

que trata especialmente de u m 

dos assuntos de maior interês-

se nos nossos dias — assunto 

que tanto tem preocupado os 

intelectuais, especialmente no? 

setores religiosos. 

Dentre diversos fatos sôbre 

a imortalidade, que enchem o 

seu trabalho literário de pro 

vas interessantes, merece des-

taque o que diz respeito à sua 

própria progenitora, do qual 

transcrevemos u m tópico, para 

apreciação do leitor: «No dia 

em que recebi a notícia da 

morte de minha mãe fui 

m inha igreja, em Nova York , 

e fiquei lá sentado. Quer ia sen-

tir a presença de mamãe. Ela 

sempre me dissera: — Sempre 

que você estiver m s t a igreja, 

eu estarei com você. — Depois 

fu i para o meu gabinete. Havia 

sôbre a mesa u m a Biblia velha 

e manuseada, que sempre levo 

comigo per toda parte. Naque-

le dia, num desejo instintivo 

de conaôlo, coloquei a mão sô-

bre eia. Al i parado, com o olhar 

perdido na direção da Quinta 

Avenida, senti de súbito, distin-

tamente, duas mãos em concha, 

macias como u m edredão, pou-

sando mui to de leve sôbre mi-

nha cabeça. Foi uma sensação 

de alegria indefinível. Eu sem-

pre t ive um espírito curioso, e 

mesmo naqueia ocasião, tentei 

considerar objetivamente a ex 

í pertencia. Raciocinei que aqui* 

devido a mágua, mas nfio con-

seguia acreditar em mim mes-

mo. Daquele m o m e n t o em 

díant® nunca mais duvidei de 

que minha mãe estava espiri-

tualmente viva. Eu sei que ela 

vive e viverá para sempre. Não 

tenho a menor dúvida sôbre a 

imortalidade. Acredito incondi-

cionalmente e com absoluta se-

gurança que, quando a pessoa 

morre, encontra aqueles que 

amou, que os reconhece e se 

reúne a êles para nunca mais 

se separarem». 

O artigo do reverendo Nor-

man Vicent. Peale, int itulado 

«Além da M-rte há Vida», traz 

também uma observação que 

deve ser transcrita e que é a 

seguinte: «A observação de ex-

periências de homens e mulhe-

res indica a verdade das pro-

messas das Sagradas Escritu-

rai» . 

Realmente, nunc* as Sagra-

das Escrituras foram tão lem-

bradas através dos fatos como 

presentemente, pois elas cons-

tituem u m repositório vasto de 

fenômenos qu* p rovam a cada 

passo a imortal idade da a lma 

a relação existente entre o 

mundo dos vivos e o mundo dos 

chamados mortos. E insistente 

i páginas das escrituras 

prova da Imortal idade e até 

parece que o objetivo prlr.ci 

pai do Evangelho, na maior 

parte do seu conteúdo, é mos-

trar ao homem que o f im da 

vida não está no túmulo . 

Dêsde os profetas mais anti-

Roa até os da atualidade, me-

lhor conhecidos pelo nome de 

médiuns, os mortos se revelam 

em t5da parte por intermédio 

dêles. Isso justifica as palavras 

cie J e s u s a seus rihcipul»: 

«Se vós que sois roaua, se vos-

sos filhos vos pedirem um p*l-

xe, não dareis uma serpente, *e 

vos pedirem um pão, não dar< is 

urna pedra, quanto mais o Vos-

so Pai que está nos céus: éle 

vos dará um bom espírito, pê-

ra vos guiar na estrada da Sal-

vação». 

O reverendo Norman Vicent 

Peale, honesto como deve 

ser todos <>s discípulos do Se-

nhor, na «Wu ão do Evangelho, 

diz em un a "a* partes do s?u 

artig \ o int~: »Não t»*nho 

a menor oúv i J « sôbre a ver-

dade e a validez da imortal i-

dade. Acredito incondicional 

mente e com absoluta segurar 

ça qu*, quando a pes&ôa mor-

re, encontra aqueles que amou, 

que os reconhece e se reúne a 

êles para nunca mais se sepa-

rarem. Acredito que a identida-

de da pessoa permanece na 

esfera roai-» ampla da vtda, na 

qual não haverá sofrimento 

nem triateca no sentido físico 

assim como os conhecemos aqui. 

Espero t ambém que haja lu ta , 

pois a luta é boa. Com certesa 

haverá t ambém um desenvol-

vimento continuo, pois a vida 

sem eafôrço de aperfeiçoamen-

to do aspirito seria incrivel-

mente monótona». 

Como vemos, as teorias do 

reverendo Norman, com uma 

modificação pouco sensivel, po 

deriam figurar em uma obra 

eapíiit», coroo fruto da noa«a 

Doutrina. 
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O HOMEM FELIZ ™iUÊ»•"•"giifflgs 
Conta a l enda que um Re i 

foi a t acado por imper t inen te 

en fe rm idade que o levou ae 

estado de c6ma po r mu i tos 

anos . JA desan imado com a 

med ic ina , esgotada em todos 

os «eus recursos, sem obter 

melhoras , chegou aos seus 

ouv idos a no t i c i a d a existên-

d i a de certo homem , curador 

de d iversas en fermidades e 

c apa z de obrar prodíg ios de 

curas. E m vista disso, mandou 

chamá-lo ao pa lác io . Chegan-

do o curador , diz-lhe o Hei: 

— S a b e n d o q u e o Senho r 

está fazendo prodigiosas cu-

raa de d iversas enfermidades , 

rogo-lhe que m e c u r e t ambém . 

En tão o curador soubera 

deavlar a inoerteza do pro-

b lema de Imensa responsabi-

l idade; exemp l i f i c ando a o Di-

v ino Mestre J e sus , na divul-

g a ç ã o da «A mu l he r adú l tera» 

dos Evange lhos , J e s u s ensi-

n a v a no t emp l o e os escr ibas 

e far iseus t rouxeram-lhe uma 

mu lher a p anhada e m flagran-

te adul tér io . E pondo-a no 

me i o disseram-lhe: 

— Esta mu l he r fo i apanha-

da no própr io ato, adul teran-

do . E n a Le i está prescri to 

que, segundo Moisés, os adú l-

teros se jam apedre jados . Til 

pois , que d izes 0 

Isto d isseram éles, tentan-

do-o para que t ivessem de 

que o acusar . Tais homens -

lobos que até ho j e h á mui tos 

por ai - mas Jesus , incl lnan-

do-se, escrev ia c o m o dedo 

sftbre a terra. K, como per-

severassem perguntando-! he, 

eadireltou-ae e disse-lhes: 

— Aque le que dentre vós 

está sem pecado, se ja o pri-

me i ro a at irar a ped r a con-

t ra ela . 

E tornando a Inclinar-se, 
esc rev i a na terra . Porém, ou-
vlndo-o êles lato, e acusados 
pe l a consc iênc ia , sa í ram um 
a um, começando pelos ma is 
ve lhos até os últ imos. F i cou 
só J e sus s a mu l he r que es-
t a v a n o m e i o d o pátio. Ou t ra 
vez erguendo-se e nfio vendo 
n i n g u é m a n l o s e r a mu lher , 
disse-lhe Jesus: 

— Mulher , onde e s t i o aque-
les que te a cu sam? N inguém 
te condenou? E e la disse: 

— N inguém Senhor . E dis-
se-lhe Jesus : 

— Nem ea t a m b é m te con-
deno. Val-te e n&o peques 
mais . 

8 ó Jesus sabe responder Si-
ses quesitos de di f íc i l respos-
ta. Aque les h o m e n s lobos que 
que r i am a cha r u m a falta em 
Jesus , para condená-lo, ae 
porventura Cie dissesse <Slm>, 
ésses o c ondena r i am d i z endo 
que Ele era um m a l v a d o por 
manda r matar a mu lher ; e 
«N&o», es tava t ransgred indo 
a Le i de Moisés Mas a filo-
sofia de Jesus , só Ele a tem, 
vibrou na resposta do quesi-
to. nem contra o nem a favor , 
e fnl resposta fei ta oom os 
prece i tos do amo r , do p e r d ão 
e da rra tern ldade E ass im , 
com na ens inamentos de Je-
sus, o cu rador disse ao Rei : 

— Sabe i V. Ma jes tade que 
prec isa is só de u m a camisa , 
de um homem feliz, para ves-
tf-la. E f icar» Is ou rado 

En t ão o Re i mandou Incon-
t inente p rocu ra r o h o m e m fe-
liz. Fo r am l ogo ao pa lace te 
do banque i ro ma i s r ico . Com 
éle en t raram no assunto do 

homem fel iz , e o banque i ro 

disse-lhes: 

— Eu seria fel iz se tives-

se m i n h a espdea Junto a m im ; 

mas Deus a levou para seu 

Reino . Que m e va le a V ida 

sem a m l nba a m a d a compa-

nheira ! Sou um infe l iz , nfio 

quero ma is n ada do munüo . 

E assim p rossegu i r am por 

diversoB pa lacetes sem acha r 

n i nguém feliz Passando os 

procuradores do h o m e m fel iz 

por u m a estrada, depa ra ram 

com u m r ancho cercado de 

pau e cober to de cap im . Um 

disse aos companhe i ros 

— Vamos chega r até lá , pa-

ra ver o dono? 

— Ora , aque l e co i tado que 

mora a l i é um desgraçado , 

despro teg ido da sorte. 

Mas pe la Ins is tênc ia do com-

panhe i ro , c h eg a r am lá. O do-

U m s plêiade de confrades nos-

sos, tendo à frente o esforçado 

companheiro Carlos Serrfio Go-

mes, resolveu construir, na Es-

trada Rio-Sâo Paulo , a sede do 

Centro Espirita a que perten-

ce, tendo para isso, por falta 

de recursos financeiros, promo-

vido uma campanha de auxílios 

entre s confraria. Tratando-se 

de uma obra meritória, que vi-

sa sobretudo proporcionar a ca-

ridade aos pobres e necessita-

dos das adjacências da Univer-

sidade Rura l do R io de J a ne i -

ro, transmitimos s t o d o a oa 

nossos prezados leitores ê s s a 

justo apêlo, certos de que os 

amigos do bem e da caridade 

não deixarão de atender e coo-

perar na èoncretizaçio do jus-

to e nobre Idesl dêsses nossos 

companhelroa de Doutrina. 

Qualquer auxil io poderá ser 

e n v i a d o p a r a o seguinte en-

derêço: Sr. Carlos Serr lo Go-

mea, Universidade Rural , Kiló-

metro n.° 47, Estrada Rio-Sâo 

Paulo, via Campo Grande. 

no era um homem preto, ves-

tido de pa le tó e c a l ç a s rótas. 

Perguntou-lhe um deles: 

— Ê o senhor o dono? 

— S im. 

— Escuta-me. O senhor é 

fs l i z? 

— Oh ! Meu senhor , felicís-

simo. 

— O que faz? 

'*— Traba l ho na l avoura . Te-

nho u m patrfio ót imo. Todos 

os d ias vou t r aba lha r oa la-

v o u r a de le . Tenho bom slmft-

ço e jan tar . U u a n d o c hega a 

noite venho pa ra o meu ran-

cho. a c e n d o o fogo, co l oco a 

m i nha este ira perto, deito-me 

e d u r m o a noi te ia te i ra . 

— Pois meu amigo , quere-
mos a eua cam i sa pa ra cu r a r 
o Re i . 

— Ah! Meus senhores, nfio 
tenbo camisa , tenho só f e te 
pa le tó e esta ca l ça que o pa-
trão deu-me, e ma i s nada. 

Enquan to o preto fe l iz traba-

lha o d i a todo, canta alegre-

mente, a l m o ç a e Janta com 

apet i te, e do rme n a sua es-

teira, o R e i geme no seu ri-

co leito, resgatando as suas 

provações . Assim é a V ida . 

Deus dá a o seu dono o que 

é seu. Todos que estfio satis-

feitos com o que têm, despre-

zando ae grandezas c<a V ida 

terrena, buscando as D iv i nas , 

amando a o seu p r óx imo c o m o 

a si mesmo , sáo que recebem 

a Coroa de G ló r i a do Pai Ce-

lestial. 

HOJE E SEMPRE 
Habitue ano-nos a cumprir 

as nossas obrigações e deveres, 
a tempo e hora certa, evitando 
os adiantamentos injustificados 
que só podem nos prejudicar a 
marcha evolutiva, com o con-
denável vício de deixãr para 
amanhã o que podemos fazer 
hoje. 

«A cada dia basta o seu mal* , 
sentenciou Jesus em sublime 
passagem registrada no seu 
Evangelho. 

Se odiarmos o cumprimento 

de nossas responsabilidades de 

hoje, amanhã a elas se junta-

rão outras, complicando e mo-

dificando, geralmente, as possi-

bilidades de sua execução no 

tempo e no espaço. 

Embora possuamos a faculda-

de do livre arbítrio, a razão, 

mais cêdo ou mais tarde, nos 

levará a tr i lhar oa caminhos do 

bem para atingirmos o glorio-

so f im que nos está reservado 

desde o principio. 

Portanto, se as Leis Naturais 

nos exigem evolução e progres-

so, constitui medida de bom sen-

so optarmos pelos c a m i n h o s 

mais curtos, oão obstante os sa-

crifícios e trabalhos conseqüen-

tes fugindo à i lusão de que a 

demora ou o retardamento vem 

de nos ali jar dos ombros aquê-

les fardos por nós mesmos im-

postos às nossas existências. 

As provas ou tarefas a q u e 

estamos sujeitos, devem ser su-

portadas ou cumpridas integral-

mente com resignação e perse-

verança, atendendo, dessa ma-

Deira, às imposições n o r m a i s 

das Leis que regem o reajusta-

mento * a subl imação dos espí-

ritos. 

Refletindo, diàr iament«, sobre 

as nossas obras e pautando a 

nossa experiência terrena pelos 

magníficos ditames contidos nas 

mensagens da Boa Nova, en-

contraremos meios seguros e 

eficazes não só de satisfazer as 

incumbências atuais de nossas 

vidas, como t ambém de ressar-

cir, s e m delongas, o s débitos 

contraídos no pretérito. 

A nós espiritas compete, da-

do o acervo de conhecimentos 

libertadores que p o s s u í m o s , 

exemplificar a paciência e a re> 

signação, o amor e a justiça, a 

fé e a caridade pura, para no 

futuro não termos de amargar, 

perante o implacável juizo de 

nossas próprias consciências, as 

agruras do arrependimento tar-

dio e o remorso cruciante co-

mo conseqüências do desperdí-

cio de múlt iplas oportunidades 

de aprendizado e elevação. 

Benedito, da Zòpílito. ifxmto. 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 

Assinatura Amai: Cr. $ 5000 

Tido corraipondéncla d*v* i»r 

dirigida à Caixa Po»tal «5 -

FRANCA -E. 5. Paulo 

ESPÍRITOS CEGOS Tra4. l e a n n r d s N u e r l n u 

P. — Dese jar i a saber: aqué-

les q u e sfio espír i tos cegos 

n&o enxergam o vosso mun-

do. ou nfto d iv i sam o nosso? 

R. — Nfio enxergam nem 

um, nem outro Causa-te isto 

admlraçAo? Pois n i o sabes 

que o nosso envo l tór io fluldl-

co tem a sua t ang ib i l i dade e 

sensações Iguais ao vosso? 

Casa de Saúde ALLAN KARDEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Már io Tedêsco C R » 350,00 
Arist ides de O l i ve i ra Le ão 60,00 

J o s é Sahad i 150,00 

B R O D O S Q U I : A l e i xo da S i lva Passos 10.000,00 

CAMPINAS : Da. I v one Marga r i da Panazzo lo . . 150,00 

B A R R A BON ITA : Um am igo 300,00 
ITAJA1: Ave l i no Rod r i gues 100.00 

S Ã O S E B A S T I A O D O P A R A Í S O : Max im i no 

Rezende 300,00 

Bened i to A lves R ibe i ro 100,00 
J o s é R o c h a Neves 940,00 

Max im i no C. Re zende 350,00 

A rgem i ro Rod r i gues da S i l v a 82,00 
J o ã o Lu i z Soa res . 90,00 

Alfitu Buzon 100,00 
J o s é de Sou z a 100,00 

Anton io Panassl 70,00 

C O N S E L H E I R O L A F A I E T E : Lo ja Maçón i c a .Es-
trela de Que luz» 355,00 
V A R O I N H A : Da. Mar i ana Gonça l ves O l i ve i r a 50,00 
STO . A N T O N I O D A PLATINA: Manoe l G r anado 50,00 

Lista a cargo d e Abí l io Rod r i gues Ascenço 300,00 

A Q U I D A I J A N A : Da. Emí l ia D ias de L ima . 50,00 
l B I R A C l : Manoe l El ias Carr i lo 800,00 

N U P O R A N G A : An ton io H i l á r io 50,00 

A R A R A Q U A R A : Da Marc l l i a T. Brazf io 100.00 

F R A N C A : Ge r a l do Borges de Fre i ta í , 2 novi lhos; Joa-
qu im Borges de Frei tas , 30 ks de ca rne de vaca ; Petisquei-
ra Or ienta l , 180 pasteis; Anton io P imenta . 40 k». de carne 
de vaca . 

Em nome d a Casa de Saúde «Al lan Ka rdec » , de i xo 
aqu i cons i gnado m e u pro fundo reconhec imen to pe la bonda-
de e coope r a ç ão de todos, rogando a Jesus para dar-lbe-
a dev ida recompensa . 

F ranca , 1» de J a n e i r o de 1.988. 

J 0 8 S R U S S O - P R O V E D O R — G E R E N T E 

Portanto , a sua falta d e vis-
ta, é um v i c i o orgf tn lco de 
sua subs t ânc i a f lu ld lca , cu jo 
o rgan i smo tem consc i ênc i a do 
espir i to que o a c i ona e movi-
menta . A vista, pois, n a d a tem 
de par t i cu lar para nós, e po-
demos enxe rga r mui t í ss imo 
distante, de a c ó n l o com a ele-
v a ç ã o da subst&nc iado perls-
pir i to que possu ímos de atra-
vessar a vossa matér i a , em-
bora bastante grosseira e con-
sistente. Não é, contudo, uma 
cegue i ra re lat iva , c omo tu 
Imaginas , nfio. Estes cego ) en-
xergam, c o m o tu enxergaa 
em sonhos ou em v íc ios acha-
COSOB; d iv isam, direi , dentro 
dêles própr ios , isto é, v êem 
as imagens escuras e confu-
sas da v i da passada, entre 
aque las chistosas e rea is de 
nossa esfera s idera l . Ê como 
que u m a tu rb ina constante, a 
g i rar submersa em água , que 
n&o oa de ixa , um só momen-

to, d is t ingu ir o seu grande 
ma l , c om c la reza e seguran-
ça, enquan to não est iverem 
l ibertos de sua en fe rm idade 
o r g ân i c a e espir i tual . £ u m 
v ic io , j á disse, e, c omo os de-
ma is v íc ios , p roven ien te d a 
compos iç f io q u í m i c a de seu 
psr isp l rUo, c u j a s mo l é cu l a s 
estfio sempre num equ i l í b r io 
ins táve l , n u m a conatante agi-
tação , seme lhan te ao estado 
pa to lóg ico dos l lq i i idoa que 
ex is tem em vosso f ís ico e que, 
cons tan temente , denomina i s 
desd i ta ou infortún io . Ê, t udo 
isso, u m t u rbamen to , u m a 
d o e n ç a do per lsp lr i to , c u j o 
del i to está no espir i to, e né-
le t a m b é m se encon t ra o bál-
samo cura t i vo , q ue e leva e 
san t i f i ca as a lmas . 

S im, êsse é o reméd io , o 
ún i co med icamen to , se que-
res te const i tu i r méd i c o de 
t i p rópr io , compreendes te? 
Do Lturo «Parlando Col Mortú. 

T r a b a l h o e 
Graças a Deus! 

A P A Z j m todo« o i corações! 

O trabalho é virtude tão be-

la que o Universo não progrt-

dirifa sem o eafórço, sem a ação 

do trabalho. 

O trabalho é necessário não 

só ao corpo, como ao espirito. 

Erguer uma casa exige es-

forço físico, mas a V O N T A D E 

sadia, a disposição pa.a realizar 

a obra e a alegria de vê-ia ter-

minada é façanha do espírito. 

6 preciso, portsnto, haver 

u n i i o doe dois elementos, cor-

po e espirito, para que a rea-

lização seja perfeita. U m , auxl-

liando o outro, numa perfeita 

simbiose, pois os dois tirarão 

proveito da sua obra conjunta. 

H á n e c e s s i d a d o , portanto, 

irmãos, de concretizar o ideal 

R e n o v a ç ã o 
de Je8us Cristo, trabalho da 

renovação espiritual. 

Chegamos a uma época em 

que precisa-se saber a razão 

rias coisas para se poder com-

preendè-las melhor; a razão da 

vida, da reencarnação, o que 

Bomos e o que seremos. E tu-

do Isto é um trabalho de reno-

vação do espírito, pois que éa-

te pasaa a compreender o que 

Ignorava. 

Irmãos. Enfrentemos • reali-

dade. O trabalho n i o lòmente 

enobrece a alma, como dá vi-

da ao corpo. Aprendamos a 

trabalhar com amor e com-

preenderemos melhor a lição 

da dor, do aofrlmento e do 

trabalho. 

F iquem na Paz de Deua! 

Jupará 
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Reencarnaçao - Lei Natural e Justa 
Em matér ia de desenhos de-

vemos assinalar, entre muitos 

outros casos, aquê les que ma is 

de perto tocam a nossa sen-

• Ib i l idade , sem nos levar a 

.verdadeira incredul idade. 

In ic ia lmente , o que nos diz 

a nossa prezada irmã, que, dl-

ga-se de passagem, na época 

em que se deu ésse lato, era 

cató l ica , como af i rma, nfto ad-

mit indo, portanto, a manifes-

tação de um Espirito, e por 

essa razão cbegou até a uti-

lizar-se de um truque, com o 

fito de veri f icar a té onde ia 

> real idade do fato. Em seu 

l iv ro ' Reenca rne i » , conta ela, 

D. Estér Calderon, que, «em 

orna sala , reun idas dez pes-

coas, o méd ium entrega a ca-

da um, u m a fó lha de papel. 

As folbas t ã o rubr icadas pelos 

própr ios e o méd ium sentado 

em um banco In ic ia os dese-

nhos, em comple ta escur idão, 

uti l izando-se de um b a n c o 

ma io r para a co locação das 

ló lbas . I n i c i ado o t raba lho cor-

re o «fusain» sóbre o papel , 

num i lesenbo apressado, ner-

voso». A p roporção que ia ter 

m inando o desenho Jogava a 

fó lha ao chão . O últ imo l icon 

incompleto . Era uma bespa-

nhola , e faltava completar o 

nar is e a bOca. D . Esthér du 

v ida da capac idade do espi-

rito em terminar tal trabalho. 

Apagada novamente a luz, a 

fó lha que lbe t inha sido en-

tregue, é co locada sóbre o ban-

co, v irada. O méd i um j á ma-

nifestado diz-lhe:- «ela quer 

me tapear , mas nfio pode» — 

«n inguém podia imag inar de 

que se tratava, pois ao torcer 

a pág ina , em absoluta escuri-

dão, não se f i zera o m e n o r 

ruído». Essa senhora conclue, 

«o perfi l fóra admi ráve lments 

terminado!» 

Mme. D, Espérance, méd i um 

de indiscut ível valor, apezar 

da m á vontade far isa ica , em 

seu l ivro «No Pais das Som-

bras», descreve vár ios fato», 

sendo ela p rópr i a a autora . 

E m completa escur idão esbo 

ç a v a o i retratos de espíritos 

que se t o r n a v a m visíveis 

«Muitas v é i e s as formas desa-

parec iam à m i nha vista antes 

que eu t ivesse tempo para re 

produzir-lhes os t raços n o pa 

pel; outras vézes , consegui 

esboçar mui tas formas em uma 

só noite. S e a lgum estranho 

assistia ás nosBas sessões, qua-

se sempre t ambém aparec i am 

Eplr i tos estranhos, cu jos re-
tratos eu consegu ia as vêzes 
fazer. Em geral , ésees esboços 
eram imed ia tamente reconhe-
cidos tt rec lamados pelou ami-
gos dêsses espíritos». «Final-
mente , tornou-se p a r a m im 
u m a rar idade a obtenção de 
qua lquer retrato, e êsse tra-
balho pareceu afetar os meus 
nervos, produzindo-me violen-
ta dor de c a b e ç a » . . . 

J o s é Fuze i ra , no l ivro de 
sua autoria «A Luz e a Dór 
Sa lva r ão o Mundo» , pég. 302 
e seguinte, transcreve, p o r 
sua vez, da «Rev is ta da Sema-
na» de 19 de agflsto de 1944, 
u m a entrevista conced ida por 
D. D inorah , méd i um de fscu l 
dade or ig inal . Essa cr ia tnra , 
concentrada , va i esboçandore. 
tratos de pessoas falecidas e 
vamos ao que e la af irmou: 
«Meus quadros med iún icos são 
feitos a carvão , a pastel, g iz 
ou espátula . E o mais inte-
ressante é que , norma lmente , 
n ão sei desenhar com espá-
tula. Km geral , quando dese-
nho, por ação med iún i ca , cada 
retrato é consegu ido em vin-
te minutos, no máx imo . Ou-
tro detalhe curioso: n ã o seu 
vidente, entretanto, reprodu-
zo a f is ionomia de pessoas 
que não conheço , a q u é m 
nunca vl, m a s que , efetiva-
mente , exist iram». 

— «E como sabe que exis-
t i ram?» 

— «Isto é comprovado por 
pessoas que as conheceram 
e pelos v identes que certifi-
ca ram a absoluta f idel idade i visita. 

VII -
do desenho.» 

— « J á aconteceu fazer o re-

trato de a l guma pessoa iden-

tif icada por parentes da mes-

ma?» 

— «Fosso referir dois casos 
nessas condições . Elas ped i 
ram-me para obter o retrato 
med iún i co de u m i rmão fa le 
e ido em Portugal , h& tr inta 
anos, e que nSo houvera dei-
xado nenhuma fotograf ia. Co-
mo de costume, nada garan-
ti, pois a presença de entida-
des do A l ém e sua concor-
dânc ia para tal objet ivo, n ão 
dependem de mim . Dias de-
pois, recebi um retrato a car-
vão. Era um rapaz bem pare-

irroão taiecldo. O outro caso 
ocorreu etn D. Pedrlto, no 
R io Grande do Sul . Determi-
nada moça, pertencente a co-
nhec ida fi imflla do lugar, mor-
rer» afogada no rio. Já bá 
muitos ano*. A pedido da fa-
mll ln , recebi o retrato d a mo-
ça. A lamll ia . sob grande co-
moção , conf i rmou a identida-
de e seme lhança do mesmo» . 

Ass im, D .Espérance , embo-
ra tivesse aper fe içoado seus 
conhec imentos em desenho, 
não encontrou todavia ma io r 
fac i l idade. Pelo contrár io , foi-
lhe até suspensa a facu ldade 
med iún ica , o que impossibll i-
tou-a de a tender os i números 
pedidos que lbe aparec iam. 

eido, vestindo u m a farda" que ^ « l l l l T J Z t i u ^ r » 

nftn nnnh>|.ia H - t t . l . . n d 0 1 D . 6 . « « ? • » • » • ">" 

tratava os Espíritos, mesmo 

durante semanas , roas. tor 

eu nfio conhec ia . Hesitei em 

levar-lhes o quadro; porém, 

decid i mostrá-lo. A comoção 

dessas senhoras foi intensa, 

pois era a fiel reprodução do 

Visitas à Redação 
Nos dia* 19 e 20 déite m i s pas-

samos horas felizes com o cor.* 
vivlo de nosso confrade sr. E-
duardo Comigl io e seu diléto 
filho, Nilton Consígllo. 

O Sr. Eduardo, que è nosso 
operoso correspondente em Ja-
carel, velo até nós a f im de fi-
car conhecendo as obras espi-
ritas de Franc», o que, modés-
tia è parte, multooentuslasmou, 
conforme teve ocasião d« nos 
manifestar. 

Esta Redação fica agradecida 

ao sr. Consiglio, pela honrosa 

•ando-lhe a sum i r a v idênc i a 
via se forçada a parar . Era , 
portanto, In terminente a ca-
pac idade de desenhar . 

Também. D. Dinorah , c o m o 

f rancamente confessa, n em 

sempre pod ia satisfazer o de-

se jo de quem a consu l tava 

Não depend ia propr iamente 

de si. era u m dom que havia-

lhe sid.i conced ido para ser 

usado apenas nos momentos 

própr ios a para quem o me-

recia . Muita gente supõe que 

um de terminado Espir i to es-

tá sempre à d ispos ição do 

méd ium , n ã o sabe, ou faz de 

conta , o q u e Imp l i ca quase 

sempre n u m a decepç ão pa ra 

si mesmo. O Espir i to sér io 

tem vontade p rópr i a e co-

nhecendo me l ho r do que nós 

sua responsabi l idsde, foge a 

cada momento , de sat isfazer 

a cur ios idade, ou a um f im 

escuso qua lquer . 

A lguém af i rmou: «oa mor 
tos governara os v ivos» e is-
so é multo ma i s verdade i ro 
do que pa rece à p r ime i r a 
vista. 

Francisco Cintra 

Boda s de Prata 
Ê com imensa satisfação que filhos. Nazareno, Marcos Antonio, 

noticiamos a ocorrência, no pró-

ximo dia 2 de Fevereiro, d a s 

bodas de prata do querido e 

estimado casai, Atílio Derucci 

e d.* Sebastiana Moreira Cha 

ves Derucci. 

Casal dos mai9 benquistos de 

nossa cidade, desfrutam, o nos-

so querido amigo Atiiio e nos-

sa companheira Sebastiana, de 

inestimável circulo de relações, 

que, juntamente com seus diletos 

Instruir e Educar para Libertar... 
Désde há multo-quer usan-

do de nossa deslustrada pa 

lavra, em d iversos cer tames 

espiritas, q ue r pe l a I-nprensa 

especia l izada, etc, que como 

mero subsidio à Campanha de 

Educação Espir i ta , temos ba-

ta lhado em prol da f undação 

de Escolas, pr imár ias , méd ias 

e superiores, sob or ien tação 

genu inamente espir ita, em to-

do o Brasil , espec ia lmente nas 

pequenas v i las e povoações ; 

nas quais, as o rgan i zações es-

pir i tas existentes ou a serem 

Instaladas, eocarregar-se-lam 

de fundar e manter , em suas 

sedes, escolas p r imár i as e, 

quando possivel, Ginás ios ou 

AMOR DE MÃE 
Desceu do Céu, de ura tõpro divino, 
uma centelha e u m amor profundo. 

Soberbo agita um magestoso hino 
oi cântico» sublimes diste mundo.. 

O Lar, núcleo sagrado e pequenino!... 
Dioino reino, quão belo e fecundo, 
onde o mui traiçoeiro multo ferino 
se afasta tempestuoso e iracundo. 

Nesta célula mor da sociedade 

há u m património e uma bandeira; 

u m limite, um gesto e uma sorte. 

E há também ao lado nesta irmandade 

uma heroina forte e uanguardrtra: 

fiem disposta d vida, à glória ou d morte... 

Eurico de Araújo 

Institutos de E d u c a ç ã o , on-

de a Infânc ia e a juven tude 

esplr i t8 pudessem receber ins-

trução, educação mora l e es-

piritual , esc larec imento sóbre 

os diversos problemas clenti-

flco-fllosóflco- religiosos, e os 

confrades e as dema is pessoas 

adultas, Interessadas, recebe-

cem todos os esc larec imentos 

necessár ios à vida, á reedu-

cação e a o rea justamento so-

c ir l , mora l e espir i tual . Dan-

do-se assim, a todos, Indistin-

tamente, oportun idade p a r a 

conseguir , pelo estudo, minis-

t rado e or ientado cristãmen-

te, as luzes necessár ias ao 

progresso espiritual e ao cum-

pr imento de seus sagrados de 

veres para com Deus, c o m 

Jesus, com a Pátr ia e com a 

Human idade . 

Decorr idos a lguns 

graças á misericordiosa e es-

c larecedora a s si st én c I a do 

Alto, eis que o salutar movi-

mento p ró Ins trução e Edu-

cação Espirita de ixou de ser 

u m mito, como certas criatu-

ra« negat ivistas o Ju lgavam, 

tornando-se u m a rea l idade ln-

conteste. I números oatabelecl 

mentos de Ins trução e Educa-

ção Espirita, pr imár ia , secundá-

r ia e superior, désde há a lguns 

anos , j á se encontram em ple-

no func ionamento . 

Segundo estamos Informa-

dos. recentemente foi fundado, 

na Capi ta l Federal , o Institu-

to de Cu l tura Espir i ta do Bra-

sil, sendo seu presidente o es-

t imado confrade, jornal ista , es-

cr i tor e professor, Deo l i ndo 

Amor im . O quad ro de profes-

sores do recém-tundado Ins-

tituto. ft o seguinte: Cel . Del-

fino Ferre i ra , Dr. Tú l io Cha-

ves, Prof. Newton de Barros , 

Cel. Eucl ides F leury e Prof. 

J o s é Jorge . Os cursos são li-

vres e In te i ramente gratuitos. 

Oxa l á que brevemente sur-

jam outros estabe lec imentos 

de ensino super ior de Espiri-

t ismo, no Brasil , e que os di-

versos Olnás los e Institutos 

de ens 'no secundá r i o de Es-

pirit ismo, em construção , em 

diversas c idades brasi leiras, 

estejam logo conc lu ídos e em 

func ionamento , a fim de que 

a Doutr ina Espir i ta , por meio 

de suas Inst i tu ições Educa-

cionais , possa, rea lmente , rea-

l izar , 8 nosso ver . a sua mis-

são prec ípua : I N S T R U I R E E-

luatros, IDUCAR, PARA L I B E R T A R A 

José Luiz e Carlrs Alberto 
nora, Terezinha de Psula, *So 
u m marco de honradez e h r -
nestidsde que mui to valor isa a 
sociedade francana. 

Nós, de «A Nova Era», que 

contamos com a amizade désse 

distinto cassl e de todos a e u s 

familiares, elevamos nosso pen-

samento a Jesus, implorando 

para qua abençóe, - como aben-

çoada foi, há vinte e cinca ano*, 

- éssa unl io, da qual ae come 

mora um quarto de século de 

vida conjugal, formando, nêsse 

período de tempo, um patri-

món io de alto valor para tóda 

a comunidade francana, o n d e 

constituíram s e u lar e onde, 

também, sempre oa amigos fo-

ram recebidos com a bondade 

peculiar de que são dotados 

o Atílio e d * Sebastiana 

A éles aa nossas felicitações, 

extensivas a todos aeus filhos, 

a que Jesus lhes conceda mais 

vinte a cinco anoa de vida con-

jugal. para que lhe» coroemos 

aa frontes, em suas bodes de 

ouro. 

Esses são os nossos vetos 

H U M A N I D A D E das garras mi-

lenares da Ignorânc ia filosó-

f ico - rel ig iosa e dás t revas 

espirituais, em que tem vivi-

do a té a época da desintegra-

ção atómica. 

Inlenor ie Miranda Réis 

D e s e n c a r n e 
Em Uai i i ú , S. Paulo , onde 

real,tis, desencarnou nosso es. 

t imado confrade , sr . Arist ides 

Alves da Costa, an t i go assi-

nante déate J o r na l e v e l h o 

mil i tante na Doutr ina Espir i ta 

A «eus fami l iares , ns pessoa 

de seu f i lho, J o sé Alves d a 

Costa, env i amos nossa solida-

riedade cr is tã , s ao espir i to 

l iberto env i amos nossas pre-

ces para um breve despertar , 

sob ampa ro de Jesus . 

Sociedade Espirita Fraternidade 
Para dirigir a Sociedade Es-

pirita Fraternidade, de Our inhos 

- S. Paulo, no ex-rclcto da 1958, 

foi eleita a diretoria seguinte: 

Presidente- Theodomiro Roa-

slni; Vice: Tertuliano F. Ramos; 

1.° Secretário: Vent ino Cotr im 

Leite; 2.* Secretário: Urlas Ro-

cha: Tezoureiro: José da Silva, 

Comissão de Contas: Lúcto An-

tonio da Silva. Orestes Rosa e 

Roberto Machado. Conselho De-

liberativo: Benedito Antonio da 

Silva, Acir L-me da Silva, Joa-

qu im Souza Bueno, Maria Car-

valho, Tereza Msz>to, Josefina 

Furtne Freitas, Natalina Agrele 

Machado, Capitão Pedro Copie-

tra, Cássio Casar Camargo • 

Eliezer N. Bicudo. 
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N O S S A Q U I N Z E N A 
MOGIANA 

A tradicional ferrovia Moglana que 
serve nopsa Região, vai oferecer maior 
eonfôrtd aos passageiro» de noiaa 
cidade que demandam a Campinas, 
inaugurando, em Abril próximo, dire-
tamente de Franca, os noturnos, com 
leltoa. 

CONFERÊNCIA LITERÁRIA 

O jovem intelectual francano Ro-
meu C. Botelho pronunciou dia 23, na 
Biblioteca Municipal de S. Paulo, pa-
lestra literária intitulada: «Monteiro 
Lobato - Seu9 Êrros e Sua Glória». 
Trabalho critico de raro brilho, que 
teve aceitação entre os seus parea. 
Romeu Botelho faz parte doa jovens 
idealista e patriarcas que fundaram 
a entidade «Movimento Retrospéc-
tlvo e Literário Brasileiro». 

APELO 

A «Sociedade Francana de Instru-
ção e Trabalho aos Cégos», por in-
termédio de seu Presidente, o Prof. 
Geraldino Fonseca, iniciou campa-
nha de sócios para manutenção de 
aeu Artesanato, recentemente funda-
do em nossa cidade. Cremos que to-
daa a» peasôas, desejosas de colabo-
rar com essa campanha meritória, 
deverSo inscrever-se no quadro so^ 
ciai dessa ultiliasima e n t i d a d e de 
assistência social. 

PARQUES INFANTIS 

Consoante sua promessa de dar à 
criança francana logradouro de dl-
vers&o e recuperação de sfcúde, o Pre-
feito Onofre Gosuen inaugurou ulti-
mamente três Parques. 

Os referidos parques acham-se ins-
talados nas seguintes zonas da cida-
de: um, na Vila Santos Dumont -
Distrito da Estação; outro, no Lar-
go do Café, Bairro do C u b a t S o e, 

por fim, o da Avenida Brasil - na 
Cidade Nova. 
PROF8. CI.OT1LDE8 V E I G A DE 

BARROS 

Esteve entre nós, essa d i s t i n t a 
educadora espirita e conferencista 
de méritos. Da. Clotldes reside em 
Presidente Prudente, onde tem se 
destacado em trabalhos assistenciais 
a sociais dos mais árduos e produ 
tivos. A distinta companheira esteve 
hoapedada com o casal Novelino, no 
Educandârio Pestalozzi. 

Da Díblia aos Nossos Dias 
vre e esclarecida do homem e assim 
fizeram da história dc Catolicismo 
o calvário da humanidade». 

O» chefes do Catolicismo roma-
no. não raro, afirmam que a Igre-
ja que produziu tantos «santos« não 
pode ser uma Igreja detestável; e 
nós temos respondido sempre que o 
Catolicismo romano nunca produ-
ziu Santos. O que aconteceu foi que 
os Santoa, que vieram ao mundo, 
só puderam desempenhar as suas 
missões de verdadeiros Santos, na-
quela época, sob a condição de se 
encarnarem no seio de uma famí-
lia católica e de Tiverem em har-
monia com a Igreja Católica roma-
na; porque fora dessa Igreja, ou 
contra essa Igreja, ninguém podia 
sobreviver. A Igreja tê-los-ia quei-
mado vivos, como queimou milha-
res de outros Santos excomungados 
por ela, como fez com os já citados. 
E isso com ordem express* dos Pa-
pas, como esta ordem ditada por 
Pio V (Imagina que era «pio*. Se 
fosse ímpio, seria muito pior.), em 
carta por êle enviada a Carlos IX, 
em 1659 (Otto Zoff, Os Huguenotes, 
pág. 130): «Persegui e nbatei tudo 

( o n l i n i U H â o da l . a p á q i n a 

que resta de vossos inimigos. Se não 
arrancardes as raizes do mal , elas 
rebentarão, como já o fizeram tan-
tas vezes». «Êsse mesmo «Pio» V é 
quem mandou a Carlos IX infan-
taria e cavalaria do Vaticano, e di-
nheiro, para a guerra contra os Hu-
guenotes. (Estudes de Critique et 
d'Histoire Religieuse, de E. Vacan-
dard). 

Todas eioas barbaridades estão 
apoiadas nos Cânones da Igreja Ca-
tólica romana, que prescreveu, ena 
letra de fôrma, sentenças assim: 
«Quando se massacra um impio, a 
graça de Cristo se espalha sobre a 
Terra. Não julgamos que sejam ho-
micidas aqueles que, ardendo de zê-
lo por sua mie , a Igreja católica, 
contra os excomungados, massacrem 
alguns* (Corpus Júris can. cit. por 
A. Morin, l/Espirite de l/Eglise). 

Contra essa Igreja diabólica gri-
tam de além túmulo* Pedro de Al-
bano, autor de nova ciência, Cesco 

| Dáicoli, proclamador da teoria do 
i movimento da Terra; Giordano 
I Bruno, frade astrônomo, desporti» 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — FEDERAÇÃO E S P I R I T A 

PORTUGUESA — E-nos grato re-
glstar a mensagen fraterna que nos 
enviou a Diretoria dessa querida en-
tidade. Essa prova de carinho à nos-
sa família espirita brasileira, veio-
nos por ocasl&o do Natal, o n d e os 
diretores da Federaç&o Lusa formu-
lam a todos os melhores augúrios 
de bênçãos para o 1958 - Gratos, re-
tribuimos-lhe com vibrações, p a r a 
que essa gloriosa associaçSo obtenha 
também muitas conquistas. 

Z - ANIVERSARIO DA L I G A 
ESPIRITA — Em São Paulo, dia 11 
de janeiro déste ano, realizou-se co-
memoração bem orientada a fim de 
festejar o 14.° A n i v e r s á r i o de 
fundação da Liga Espírita do Estado 
de São P a u l o . A s e s s ã o co-
memorativa realizou-se no T e a t r o 
«João Caetano« contando com inú-
meros convivas. Diversos oradores se 
fizeram ouvir, nessa oportunidade, 
destacando-se os conhecidos irlounos 
eíplritas: Dep. Campos Vergai, Dr. 
Cristovâo A. Fernandes, Cmte. Edgar 

Armond, Dr. Eurípedes de Castro e 
outros. 

S — UM SfiCULO DE PUBLICA-
ÇÃO — A 1.® déste mês, a «REVUE 
SPIRITE» fundada por Allan Kardec, 
em Paris, completou seu centenário 
de publicação ininterrupta. O acon-
tecimento é digno de nossa atenção, 
pois essa Revista tem sido, sem fa-
vor, a maior escora moral da Dou-
trina Codificada. Dêsde os primór-
dios dbs investigações, pelo Sábio 
de Lion, até hoje, tem sido ela a ai-
menara d o s princípios do Espiri-
tismo. 

4 — EM RIO P R E T O — Conti-
nuam os preparativos pelo C. D. da 
Undécima Concentração de Mocida-
des Espiritas do Brasil Central e Es-
tado de S, Paulo. 

Haverá nos dias do referido cer-
tame, diversas atrações culturais, tais 

_ como: exposições de livros, revistas 
' e retratos de obras assistenciais do 
Espiritismo. A referida Concentração 
terá lugar noa dias 3,4,5, e 6 de abril 

SecçãoL da ÍUacÁdacU &ipÍAüa de Oxxuiaa 
A C A R G O P A « M O C I D A D E » 

NOITE D O A N I V E R S A R I A N T E 

Realizou-se no dia 25 p. pas-

sado, a tradicional festa mensal 

que a MEF promove, em ho-

menagem aos sócio« aniversa-

riantes do mês. 

A palestra foi feita pelo con-

frade Agenor Santiago e o pro-

grama foi conpletado com nú-

meros de música e poesia. 

No decorrer dessa reunião fes-

tiva o Cluba do L ivro Espírita 

distr ibuiu a Mensagem do Mês 

e efetuou o soitelo de cinco li-

vros. 

C O N C E N T R A Ç Ã O DE MOCI-

DADES 

Sob o patrocínio das mocida-
des Espíritas do Noroeste do 
Estado de S. Paulo, teve lugar, 
em Maríl ia, de 9 a 12 do cor-
rente, a 3 a C O N C E N T R A Ç Ã O 
DE M O C I D A D E S ESP IR ITAS 
D O NOROESTE D O ESTADO 
DE S P A U L O , conclave que 
reuniu dezenas de «Mocidades» 
daquela regiSo do Estado. 

N O C A R N A V A L 

A próspera cidade de Araça-

tuba foi escolhida para sede da 

próx ima Concentração das Ca-

ravanas de Fraternidade. 

A Concentração será realiza-

da nos dias do próx imo Car-

naval. 

A M E F se fará representar. 

E N L A C E 

Realizou-se no dia 25 do cor-

rente o e n l a c e da juventina 

Cleusa Rita Santana, filha de 

nossa confreira Da. Jerôn ima 

Damasio Santana, com o jovem 

Cfiadido Pinheiro Dias Jún ior , 

f i lho do sr. Cândido Pinheiro 

Dias e sra. Just ina Barbosa Dias. 

À cerimônia esteve presente 

a MEF, representada por vários 

juventinos. 

L A R « J O S É M A R Q U E S 
G A R C I A » 

Depois de entendimentos com 

o provedor do «Lar José Mar-

ques Garcia», a MEF assumiu 

a direção daquele estabeleci-

mento de amparo à infância. 

A fundaç&o do «Lar» coube 

aos esforços do confrade Roso 

Alves Pereira, que o vem diri 

g indo há vérios anos. 

O Br„ Roso continuará pres-

tando sua colaboração ao «Lar», 

na função de provedor, função 

essa que v inha exercendo. 

Sem contar com colaboração 

ou apôio, o sr. Roso vem, de 

há l o n g o s anos, sustentando 

aquela casa de assistência à in-

fância, com dificuldades de to-

da espécie. Porisso mesmo re-

solveu a MEF entender-se com 

aquele confrade, oferecendo-lhe 

sua colaboração, naqui lo que a 

«Mocidade» possa ajudar, quer 

na manutenção, quer na edu-

cação das crianças abrigadas 

naquele «Lar». 

E agora espera a MEF que a 

familla espirita de Franca, sem-

pre presente às boas causas, a 

ajude nessa nova empreitada. 

A G N A L D O B R A N Q U I N H O 

O presidente da MEF , Agnal» 

do Branquinho, via jou para Pal-

meio, onde permanecerá por al-

guns dias, em tratamento de 
saú ie. 

N O V A D IRETOR IA 

A juvent ina Wanda DaU'Oca, 

la. secretária da União da Ju-

ventude Espírita «Lameira de 

Andrade», de S. Paulo, comu-

nica-nos a eleição da nova di-

retoria daquela entidade, para 

o biênio 1958 / 59, sendo eleito 

presidente o jovem Rubens João 

Tozetti. 

EDA G U I M A R Ã E S 

Acaba de transferir sua resi-

dência para esta cidade, a srta. 

Eda Guimarães, e l e m e n t o 

mil i tante nos meios espiritas de 

Belo Horizonte. 

U M E X E M P L O 

Estamos e m p e n h a d o s na 

«Campanha do Eternit» para 

cobertura de nossa sede - o 

Centro «Esperança e Fé». 

O juvent ino Tabajara de Car 

valho, residente em S. Paulo, 

resolveu ftzer uma lista e con 

seguiu três mil cruzeiros, que 

já nos enviou, como contribui 

ção de um bom mefiano, mes-

m o fora de Franca. 

Com a palavra outros mefia 

nos, atualmente ausentes da ci 

dade. 

T E A T R O 

A g u a r d a m o s o pronuncia-

mento de colaboradores para 

decidir sôbre a reprise da peça 

«Saudade», c u j a apresentação 

deixou realmente saudades. 

próximo, nessa magnifica cidade da 
Araraquarense. 

5 — D O U T O R A N D O S ESPl. 
RITAS — Os Doutorandos Espiritas 
de Engenharia, pela Universidade de 
S. Paulo, que concluiram seu curso 
em 1957, promoveram significativi 
comemoração, tendo como local i 
Biblioteca Municipal de S. Paulo, on-
de falou-lhes, sôbre a expsess&o de 
suas carreiras, aliadas aos principioa 
de nossa doutrina, o preclaro tribu 
nO Dr. Francisco Castro Neves. 

6 — CONCENTRAÇÃO DE MO 
CIDADES — Em Jacareí, neste Es-
tado, em data de 2 de março próxi-
mo realizar-se-á a Quinta Concentra-
ção de Mocidades Espiritas do Vale 
do Paraiba, a cuja frente encontram-
se denodados companheiros. As reu-
niões do conclave serão levadas a 
efeito no Cine «Rio Branco» dessa 
cidade, tendo como orador o sr. Isal-
tino Silveira, de Juiz de Fora. 

7 — C. E. .PAULA ORTIZ» — 
O Centro Espirita «PAULA ORTIZ», 
de Jacarei, neste Estado, elegeu e 
empossou sua nova Diretoria, que 
ficou composta da seguinte maneira: 
Prés- Adaiaa Xsvler Oliveira; VICE-
Pedro Justino Oliveira - SECItTS. 
A'bano Simões de Castro e Caetano 
Armani - TESRS. Eduardo Consígilo 
e Maria Nogueira • BIBLIOT. Nüza 
Consiglio - Proc. Juvenlla Marcondes -
provedor do Albergue - Albano Si-
mões Castro. 

Essa entidade mantém um Alber-
gue Noturno, que olereceu, no ano 
de 1957, cerca de 3.659 pernoites, a 
crianças e adultos. • 

8 — CENTRO « A M O R A JE-
SUS» — Dessa mesma cidade, elegeu 
e empossou sua nova Diretoria, que 
ficou assim constituída: PRES. José 
Manoel Siqueira, V I C E - Cornélio 
Silva. SECRTS - Paulo de Oliveira 
e Ernâni Machado; TESRS - J o s é 
Lago e Mercedes Santana - BIBL* 
Francisco de Faria. 

n&dor de novos mundos, e filósofo 
até hoje acatado; Antonio de Domi-
nÍ8 e Campsnela, expositores de li-
ma teoria nova, semelhante a de 
Galileu; Copérnico, pioneiro da «As-
tronomia nova»; Roger Bacon, céle-
bre monge de Oxford, físico e as-
trônomo pesquisador; Francisco Ba-
con c Descartes, cientistas astrôno-
mos; Fabri, sábio jesuita, aconselha-
dor de novos rumos à Igreja, quan-
to à interpretação das Escrituras, , 
depois de provado o movimento da 
Terra em tôrnn do Sol, ao contrário 
do que aquelas rezara; Galileu» o 
autor imortal de «Diálogos», onde 
o movimento da Terra e outras ver-
dades aparecem cientificamente es-
tabelecido«. Nio só êstes; mas, mi-
lhares de outros cientistas, todos 
sacrificado«, punidos de mi l manei-
ras, mortos nos cárceres, de fome 
e de sêde, de torturas infernais, en-
forcados, passados à espada, tiro-
teiados, queimados vivos no centro 
de fogueiras, tal como nunca se ma-
taram nem mesmo os cães. Por is-
so, estamos de pleno acordo com E. 
Gebhsrt em Italie Mystique, pags. 
11 a 14, quando escreveui «Se, com 
efeito, alguma coisa de genial saiu 
do Catoliscismo, foi certamente um 
sistema de tortura tão perfeito, tão 
requintado, que deixa perder de vis« 
ta as legislações mais bárbaras e os 
costumes mais selvagens.» 

E é êsse catolicismo (com c minús-
culo) que vem movendo guerra ao 
Espiritismo!... Que autoridade mo-
ral tem cie para tanto 7 1 . . . E há 
espiritas que ainda prestam apôio 
ao catolicismo lendo e comentando 
o Novo Testamento traduzido à geito, 
deturpado e enxertado por ordem 
direta de um de seus papas, segun-
do confissão pública e notória do 
chefe dos seus tradutores. 

Há pregadores espíritas, o que é 
mais grave, que usam fazer da Bí-
blia caduca, a fonte de suas prega-
ções doudrinárias. Para êstes é que 
Mário Cavalcanti Melo elaborou DA 
BÍBLIA AOS NOSSOS DIAS, mais 
do que para «homens de grande va-
lor na atualidade» que desprezam a 
sua própria razão, em nome de uma 
fé cega, para darem guarida a here-
sias cientificas do tamanho da gê-
nesis bíblica e ainda aceitam essa* 
revelações sem nexo como se par-
tissem verdadeiramente de Deus». 

Ora, meu» amigos, »»mo« acen-
der com Mário Cavalcanti de Melo 
a amar o Espiritismo, esclarecendo-
nos a respeito dos êrros, das con-
tradições e das lendas da Bíblia ca-
ducé. DA BÍBLIA AOS NOSSOS DIAS 
é tfm farol projetado na senda dês-
se esclarecimento. Aproveitemos a 
sua luminosidade. Todos devemos 
ler DA BÍBLIA AOS NOSSOS DIAS. 

F R A N C I S C O C I N T R A M O L I N A 
E m merecido gôso de férias 

seguiu para a Capital do Esta-
do êsse nosso companheiro, en-
fermeiro da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», tendo levado em 
sua companhia seus diletos fi-
lhos Wander ley e Shirley. 

À êsse estimado colega dese-
jamos umas boas férias e boas 
melhoras em s e u estado de 
saúde, pois que u l t imamente vi-
nha guardando o leito, acome-
tido de uma enfermidade, que, 
graças a Deus, fftra debelada an-
tes de sua viagem. 

R E G I N A 
Olhando-te, Regina, com clemência, 

Encontro em teu sorriso tão divino 

A força irradiadora da existência 

E o afeto protetor do meu destino... 

Quando vejo teu corpo pequenino, 

Exalando, da rosa, a pura essência, 

Busco o br i lho do amor adamantino 

Em teu rosto de angélica inocência! 

Tua mãe, protetora de teu passo, 

Agradece as caricias que te faço, 

Inspiradas na luz dos olhos teus! 

Tu serás, minha filha bem amada, 

Meu consôlo na vida amargurada, 

E todo o meu perdão, aos pés de Deus! 

ttloióti ftlaia 


